
2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆%

Milho 524 799 52,4 2.979 4.757 59,7 176 168 -4,6

Açúcar 769 697 -9,4 2.034 2.355 15,8 378 296 -21,7

Papel e Celulose 537 608 13,1 1.006 1.114 10,7 534 546 2,2

Carne de Frango 657 597 -9,2 327 380 16,0 2.007 1.571 -21,7

Soja (grão) 81 551 580,9 176 1.443 719,2 459 382 -16,9

Carne Bovina 556 518 -6,8 116 122 5,5 4.809 4.248 -11,7

Café em grão 573 461 -19,5 172 187 8,8 3.335 2.467 -26,0

Soja (farelo) 471 436 -7,4 981 1.127 14,8 479 387 -19,3

Madeira e Produtos 216 205 -4,8 261 489 87,9 829 420 -49,3

Suco de Laranja* 105 193 84,6 58 118 103,4 1.806 1.639 -9,3

Couros e Produtos 242 182 -24,9 34 40 16,6 7.147 4.602 -35,6

Algodão 176 161 -8,5 102 105 3,8 1.734 1.528 -11,9

Carne Suína 147 130 -11,6 43 62 46,6 3.462 2.088 -39,7

Etanol 54 82 52,6 74 155 111,1 734 531 -27,7

Soja (óleo) 80 74 -7,6 103 117 13,4 775 631 -18,6

Cacau e Produtos 30 53 73,5 7 14 109,8 4.512 3.730 -17,3

Lácteos 30 39 30,6 7 9 26,1 4.095 4.240 3,6

Café solúvel 37 34 -7,9 5 5 8,6 7.848 6.651 -15,2

Demais produtos 841 807 -4,0 - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

Quadro Resumo: Novembro de 2014 e 2015 US$ milhões

2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015

15.646       13.806    -11,8 18.072       12.609    -30,2 -2.427 1.197

9.519         7.178      -24,6 16.825       11.616    -31,0 -7.306 -4.438

6.126        6.628     8,2 1.247        993         -20,3 4.879 5.635

39,2          48,0        - 6,9            7,9          - - -

Quadro Resumo: Acumulado entre janeiro e novembro de 2014 e 2015 US$ milhões

2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015 ∆∆∆∆% 2014 2015

207.610    174.349  -16,0 211.939    160.911  -24,1 -4.329 13.438

117.627    92.988    -20,9 196.572    148.734  -24,3 -78.945 -55.746

89.983     81.361   -9,6 15.367     12.177   -20,8 74.616 69.184

43,3          46,7        - 7,3            7,6          - - -

Exportação Importação Saldo
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A Balança Comercial do Agronegócio em novembro apresentou um superávit de US$ 5,6 bilhões, resultado 15,5% superior ao

registrado no mesmo mês de 2014. As exportações do setor ficaram 8,2% maiores em comparação com novembro de 2014,

totalizando US$ 6,6 bilhões. Já as importações apresentaram queda de 20,3%, saindo de US$ 1,2 bilhão em novembro de 2014

para 993 milhões em novembro de 2015. No acumulado de 2015, o agronegócio obteve saldo de US$ 69,2 bilhões, valor 7%

inferior ao registrado no mesmo período de 2014. A Balança Comercial Brasileira total apresenta um superávit de 13,4 bilhões

no acumulado do ano.

» Açúcar: as vendas externas do produto em nov/15 foram

9,4% menores que as observadas no mesmo mês de 2014,

totalizando US$ 697 milhões, o que se deve aos preços médios

das exportações em dólar, que recuaram 21,7%. Já a receita

em reais tem apresentado melhores retornos, garantindo um

ritmo maior de embarques. Com isso, o volume exportado,

saiu de 2,0 milhões de t em nov/14 para 2,4 milhões de t em

nov/15, aumento de 15,8%.

» Milho: em nov/15, as vendas externas do grão totalizaram

US$ 799 milhões, incremento de 52,4% em relação ao mesmo

mês do ano anterior. O volume exportado saiu de 3,0 milhões

de toneladas em nov/14 para 4,7 milhões de toneladas em

nov/15, aumento de 59,7%, quantidade recorde para os meses

de novembro. O preço médio de exportação recuou 4,6% em

dólar. No entanto, o real desvalorizado frente a moeda norte-

americana tem mantido o cereal competitivo no mercado

externo favorecendo os embarques.


